
É
neste sentido que
a pneumologia se
tem revelado, no
nosso país, um
desafio crescente
e de grande di-

mensão, relacionado com di-
versas variáveis que não po-
dem ser ignoradas. O volume
e o impacto da patologia respi-
ratória, de crescente prevalên-
cia em diversos quadros clíni-
cos, tem vindo a ocupar luga-
res cimeiros, infelizmente pou-

co honrosos, na lista das princi-
pais causas de morbilidade e
mortalidade. Com o envelheci-
mento da população, é expec-
tável um aumento de doenças
crónicas e degenerativas do fo-
ro respiratório nestes escalões
etários.

Anualmente quatro milhões
de portugueses lutam pela ca-
pacidade de respirar melhor,
afectados por doenças respira-
tórias, nomeadamente doen-
ças respiratórias crónicas

– DPOC, asma e rinite, cancro
do pulmão, tuberculose, pneu-
monias e gripe.

O défice de suporte institu-
cional para as doenças respira-
tórias acaba por remeter para
um plano secundário uma área
que tem também um enorme
impacto nos âmbitos profissio-
nal e social. A patologia respi-
ratória é responsável por cerca
de 30% dos recursos às urgên-
cias hospitalares e uma per-
centagem não inferior a 20%

do internamento, e isso não
tem tido reflexo nos eixos estra-
tégicos da saúde em Portugal,

nem no respectivo suporte ins-
titucional, que a tem remetido
para um plano secundário. 

O escasso conhecimento
efectivo da realidade da pato-
logia respiratória no país, asso-
ciado a uma divulgação ainda
pouco eficaz de conteúdos mé-
dicos acessíveis à população,
constitui um constrangimento
na implementação de uma
abordagem preventiva eficaz.

A decorrente pressão assis-
tencial associada à evolução

tecnológica e do conhecimen-
to científico condiciona igual-
mente desafios prementes, de
que se salientam a necessidade
de organizar a assistência res-
piratória domiciliária em Portu-
gal, implementando uma rede
de cuidados domiciliários res-
piratórios integrada com os cui-
dados continuados, que po-
dem ter impacto na redução
dos internamentos, da morbili-
dade e da mortalidade e ainda
dos custos directos e indirectos
com a doença respiratória.

Os desafios transformam-se
frequentemente em oportuni-
dades, que neste domínio ex-
travasarão o âmbito do Sistema
Nacional de Saúde, eventual-
mente incapaz, sem articulação
com estruturas privadas e so-
ciais, de responder eficazmen-
te a estes inadiáveis desidera-
tos.

E se em Abril comemorá-
mos o Dia Mundial da Saúde,
uma data que procurou sensi-
bilizar a população para a im-
portância desta vital condição
humana, esperamos que no fu-
turo o possamos fazer dia após
dia. É neste sentido, e sendo
também um dos factores-cha-
ve para uma excelente condi-
ção de vida, que a saúde respi-
ratória deve ser enquadrada
num Plano Nacional de Saúde,
com foco na prevenção, com a
expressão a que tem direito,
através da existência de uma
Coordenação Nacional de
Doenças Respiratórias. 
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A
tuberculose cons-
titui ainda um dos
maiores proble-
mas mundiais de
saúde pública,
tendo sido decla-

rada uma emergência pela
Organização Mundial de Saú-
de. Morrem mais pessoas por
tuberculose em todo o mundo
do que por qualquer outra do-
ença infecciosa curável. Cal-
cula-se que a cada ano que
passa surjam mais 9 milhões
de casos de tuberculose e que,
destes, 1,8 milhões acabem
por morrer. Esta é uma situa-
ção particularmente grave se
pensarmos que se trata de
uma doença curável e cujo tra-

tamento custa apenas 25 eu-
ros. Apresenta uma grande as-
simetria mundial e é na Ásia,
África e Europa de Leste que
apresenta os mais altos valores
de taxa de incidência.

Em Portugal, a tuberculose
é ainda um problema grave,
apesar de termos vindo a as-
sistir a uma diminuição gra-
dual do seu número no país.
Em cada 100 mil portugueses,
22 ficaram doentes com tuber-
culose durante o ano 2010. 

A INFLUÊNCIA DAS
CRISES ECONÓMICAS
A tuberculose associa-se clas-
sicamente à pobreza e às más
condições de vida. Perante cri-

ses económicas, teremos de
estar alerta para um possível
retrocesso nos resultados obti-
dos na luta contra a tuberculo-
se.  Para que se consiga man-
ter o nível de redução da do-
ença na nossa comunidade,
há que assegurar que se man-
têm as estratégias actuais de
controlo da doença e se ini-
ciam eficazmente as estraté-
gias da sua  eliminação, que
icluem o rastreio das popula-
ções de risco, a melhoria da
detecção dos casos, da acessi-
bilidade das populações de ris-
co aos cuidados de saúde. 

O problema centra-se na
necessidade de melhorar a de-
tecção dos casos doentes e

chegar precocemente às pes-
soas que não acedem de for-
ma autónoma aos serviços de
saúde. Um dos objectivos de
um programa de tuberculose é
detectar o mais precocemente
possível os casos de tuberculo-
se. Só assim começam a fazer

tratamento específico, deixam
de ser contagiosos e se corta a
cadeia de transmissão da do-
ença na comunidade.

Como promover esta pre-
cocidade? Através da educa-
ção da nossa população, aler-
tando-a para os sintomas que
estão associados à tuberculo-
se – tosse persistente, sudorese
nocturna, febrícula, cansaço,
perda de peso. Através da me-
lhoria da acessibilidade aos
cuidados de saúde da popula-
ção que habitualmente não os
procura.

Estas atitudes terão de en-
volver as equipas multidiscipli-
nares que lidam habitualmen-
te com estas populações.
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"Calcula-se que a
cada ano que passa,
surjam mais 9
milhões de casos de
tuberculose e que
destes, 1,8 milhões
acabem por morrer"

"Anualmente quatro
milhões de
portugueses lutam
pela capacidade de
respirar melhor,
afectados por
doenças
respiratórias"
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" Ter saúde respiratória é um dos
factores fundamentais para levar a
cabo uma vida saudável e pautada
por uma elevada longevidade. No
entanto, a saúde respiratória é uma
questão que não se esgota no
mero campo pessoal e dos
cuidados pessoais. É uma questão
que exige intervenção pública e
consciencialização da sociedade e
das organizações que levam a cabo
as necessárias medidas de apoio a
áreas tão importantes como é hoje
a pneumologia, incidindo
fundamentalmente na saúde
respiratória.

Saúde respiratória:  hoje, amanhã e sempre

Ainda é preciso pensar na tuberculose


